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Resumo: Este artigo utiliza a Análise de Conteúdo de Laurence Bardin para 
investigar a representação da população negra na mídia brasileira, contrastando 
a cobertura da Folha de S. Paulo (mídia hegemônica) com o Alma Preta Jornalismo 
(mídia contra-hegemônica). A pesquisa, estruturada em torno de quatro 
categorias de análise (Atores, Temas, Avaliação e Dinâmica), analisou eventos 
críticos entre 2020 e 2024, como o assassinato de João Alberto Silveira Freitas e 
a prorrogação da Lei de Cotas. Os resultados demonstram que a representação 
do negro se polariza em um binômio de papéis: vítima passiva da violência racial 
e agente ativo de contestação política. As distinções editoriais mostram que a 
Folha prioriza a descrição objetiva e os processos institucionais, enquanto o Alma 
Preta enfatiza a denúncia ideológica e o racismo estrutural como causa-raiz. 
Palavras-chave: Representação Midiática, Análise de Conteúdo, Racismo 
Estrutural, Narrativas Jornalísticas. 
 
Abstract: This article uses Laurence Bardin's Content Analysis to investigate the 
representation of the black population in the Brazilian media, contrasting the 
coverage of Folha de S. Paulo (hegemonic media) with Alma Preta Jornalismo 
(counter-hegemonic media). The research, structured around four categories of 
analysis (Actors, Themes, Evaluation, and Dynamics), analyzed critical events 
between 2020 and 2024, such as the murder of João Alberto Silveira Freitas and the 
extension of the Quota Law. The results demonstrate that the representation of 
blacks is polarized in a binomial of roles: passive victim of racial violence and active 
agent of political contestation. The editorial distinctions show that Folha prioritizes 
objective description and institutional processes, while Alma Preta emphasizes 
ideological denunciation and structural racism as the root cause.  
Keywords: Media Representation, Content Analysis, Structural Racism, Journalistic 
Narratives. 
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1 - INTRODUÇÃO  

O modo como o negro é representado na mídia brasileira revela não apenas 

escolhas editoriais, mas também estruturas simbólicas que influenciam a forma 

como a sociedade compreende raça, cidadania e pertencimento  

O racismo constitui todo um complexo imaginário social que a todo 
momento é reforçado pelos meios de comunicação, pela indústria 
cultural e pelo sistema educacional. Após anos vendo telenovelas 
brasileiras, um indivíduo vai acabar se convencendo de que mulheres 
negras têm uma vocação natural para o trabalho doméstico, que a 
personalidade de homens negros oscila invariavelmente entre 
criminosos e pessoas profundamente ingênuas, ou que homens 
brancos sempre têm personalidades complexas e são líderes natos, 
meticulosos e racionais em suas ações.  (Almeida, 2019, p. 41)  

O jornalismo, enquanto um dos pilares da democracia, possui papel 

fundamental na construção de sentidos sociais e na mediação entre acontecimentos 

e público. No entanto, como destaca Stuart Hall (1997), toda produção simbólica é 

um campo de disputa: os significados são socialmente construídos e refletem 

relações de poder. Assim, a forma como a mídia enquadra e seleciona informações 

sobre determinados grupos sociais pode tanto reforçar estigmas quanto promover 

visibilidade e reconhecimento. 

Nesse contexto, o caderno Cotidiano se torna um espaço privilegiado para 

observar como o jornalismo constrói essas representações. Por tratar de temas 

ligados à vida urbana, desigualdade, violência e mobilidade social, ele revela tensões 

raciais de forma explícita. A escolha dos veículos Folha de S. Paulo e Alma Preta 

Jornalismo permitem observar dois pólos distintos do campo midiático: de um lado, 

um jornal tradicional de grande circulação, integrante da imprensa hegemônica; de 

outro, uma agência de comunicação independente e comprometida com a 

perspectiva racial e comunitária.  

Essa contraposição possibilita compreender não apenas as diferenças de 

abordagem, mas também as estruturas de poder e as intencionalidades discursivas 
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que atravessam o jornalismo brasileiro. Assim, este estudo busca compreender como 

cada veículo constrói a imagem do sujeito negro e como essas construções refletem 

ou desafiam as hierarquias sociais e simbólicas do país. 

Posto isso, é possível afirmar que essa pesquisa tem como objetivo entender 

como o negro é representado na mídia e, consequentemente, identificar não só como 

ele é retratado, mas também em quais situações e em quais papéis. Ou seja, o 

trabalho em questão busca compreender quais são os temas recorrentes e os papéis 

atribuídos.  

A metodologia utilizada foi a Análise de Conteúdo desenvolvida por Laurence 

Bardin (1977), método de análise que permite a investigação e compreensão do 

sentido por trás dos discursos de maneira sistemática e objetiva, desenvolvida a 

partir de uma pesquisa qualitativa e de caráter exploratório. 

Enquanto esforço de interpretação, a análise de conteúdo oscila entre 
os dois pólos do rigor    da objectividade e da fecundidade da 
subjectividade. Absolve e cauciona o investigador por esta atracção 
pelo escondido, o latente, o não-aparente, o potencial de inédito (do 
não-dito), retido por qualquer mensagem. (Bardin, 1977, p. 9) 

Sendo assim, a metodologia escolhida permite a identificação e interpretação 

dos significados e símbolos por trás dos padrões linguísticos.  

Para isso a análise foi dividida em 3 etapas: (1) pré-análise: definição da 

amostragem temporal e temáticas; (2) exploração do material: categorização e 

codificação das matérias selecionadas e (3)  tratamento e interpretação dos 

resultados: compreensão de como cada veículo compreende e representa a figura do 

negro em suas reportagens.  O corpus será composto por reportagens publicadas no 

caderno Cotidiano dos dois veículos, escolhidas com base em critérios temáticos e 

temporais. 

Com base nas análises é possível afirmar que a presente pesquisa tem sua 

relevância constatada na contribuição para o debate sobre o caráter ético e social do 

jornalismo e a forma como narrativas jornalísticas não só caracterizam minorias 
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sociais como também constroem ou destroem pontes para a conquista da equidade 

social.  

 

2.1 - REPRESENTAÇÕES  

A compreensão da representação do negro na mídia exige um olhar atento 

para os mecanismos simbólicos que produzem e reproduzem sentidos sobre raça, 

identidade e poder. Stuart Hall (1997) define a representação como um processo de 

construção de significados por meio da linguagem e das práticas discursivas, em que 

as imagens e os textos não apenas refletem a realidade, mas a constituem. Nesse 

sentido, a mídia atua como um dos principais espaços de disputa por visibilidade e 

reconhecimento, sendo responsável por legitimar certas narrativas e silenciar 

outras. Essa dimensão simbólica do poder comunicacional está no cerne da forma 

como a sociedade brasileira compreende a negritude e suas múltiplas expressões, 

afinal  

  

Se boa parte da sociedade vê o negro como suspeito, se o negro aparece 
na TV como suspeito, se poucos elementos fazem crer que negros 
sejam outra coisa a não ser suspeitos, é de se esperar que pessoas 
negras também achem negros suspeitos, especialmente quando fazem 
parte de instituições estatais encarregadas da repressão, como é o caso 
de policiais negros. (Almeida, 2019, p. 43)  

 

Sendo assim, a mídia e os meios de comunicação enquanto poderes 

mediadores entre acontecimento e população não só definem o que é (ou não) 

notícia, como também definem como os fatos serão noticiados e de que maneira 

os agentes ali vistos serão representados.  

 

Neste contexto, o racismo não opera apenas como uma “prática social”, 

mas também como narrativa. Afinal, a linguagem não carrega apenas um 

discurso, mas também seus códigos simbólicos de dominação. 
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O racismo latinoamericano é sofisticado o suficiente para manter 
negros e índios na condição de segmentos subordinados dentro das 
classes mais exploradas graças à sua forma ideológica mais eficaz: a 
ideologia do branqueamento , tão bem analisada pelos cientistas 
brasileiros. Transmitida pelos meios de comunicação de massa e pelos 
aparatos ideológicos tradicionais, reproduz e perpetua a crença de que 
as classificações e valores da cultura ocidental branca são os únicos 
verdadeiros e universais. (Gonzales, 2020, p. 130)  

 

2.2 - RECONFIGURAÇÃO MIDIÁTICA  

 

Com o avanço da tecnologia e, consequentemente, da internet, novos 

espaços, formas de se comunicar e, principalmente, novos veículos de comunicação 

surgiram. Para Muniz Sodré (2002), esses novos veículos comunicacionais poderiam 

se tornar ferramentas de comunicação contra-hegemônicos, permitindo que novas 

narrativas e perspectivas sobre fatos do cotidiano fossem apresentados à população, 

possibilitando que novas perspectivas acerca de grupos marginalizados fossem 

escritas.  

 

Como um exemplo de sucesso disso há o Alma Preta Jornalismo, uma agência 

de notícias e comunicação especializada na temática étnico-racial. Ou seja, um 

veículo de comunicação com a proposta de se pautar a partir da representatividade 

e das vozes negras, fugindo dos estereótipos perpetuados pelos grandes veículos de 

comunicação.  

 

3.1 -PRÉ-ANÁLISE 

A pesquisa foi conduzida com base na metodologia de Análise de Conteúdo 

de Laurence Bardin e esteve estruturada em três fases distintas. O objetivo principal 

foi utilizar esse instrumento metodológico para revelar não apenas o que os textos 

jornalísticos disseram, mas também como disseram, a quem deram voz, quais 

relações de poder reforçaram e quais dimensões da cidadania negra construíram ou 
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negaram, tornando-se essencial para compreender os impactos simbólicos do 

jornalismo na luta pela cidadania negra no Brasil 

 

A pesquisa iniciou-se com a fase de Pré-análise, que correspondeu ao 

momento de organização do material e de definição dos caminhos da investigação. 

Nesta etapa, ocorreu a seleção dos textos jornalísticos que compuseram o corpus, 

seguindo critérios claros de inclusão relacionados ao período, à editoria, à temática 

e ao tipo de material. Foi também nesta fase que se construíram as hipóteses iniciais 

e os objetivos operacionais da análise, delimitando-se o que se desejou observar, 

como as representações da população negra, os enquadramentos narrativos, as 

escolhas lexicais, o protagonismo ou a ausência de personagens negros e a 

construção de cidadania. A pré-análise, portanto, funcionou como uma etapa 

preparatória que deu coerência e direção ao estudo. 

 

3.2 EXPLORAÇÃO DO MATERIAL 

Em seguida, iniciou-se a exploração do material e a análise propriamente 

dita. O corpus foi submetido a um rigoroso processo de codificação, que envolveu a 

fragmentação do material em unidades significativas (palavras, expressões, temas, 

categorias discursivas). As unidades foram construídas de maneira homogênea e 

consistente, em consonância com o rigor metodológico exigido por Bardin. A 

exploração do material permitiu identificar regularidades e contrastes entre os 

jornais analisados, revelando como cada veículo construiu sentidos sobre a 

população negra e sua posição na esfera pública. 

 

3.3 - TRATAMENTO DOS RESULTADOS, INFERÊNCIA E 
INTERPRETAÇÃO 

A pesquisa culminou na última etapa, o Tratamento dos resultados, 

inferência e interpretação. Os achados foram sistematizados, organizados, 

interpretados e relacionados ao referencial teórico que embasou o estudo. O 
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processo não se limitou a contabilizar frequências; foi necessário inferir 

significados, compreender como as escolhas narrativas produziram efeitos 

simbólicos e como se articularam às estruturas sociais mais amplas. 

Em síntese, a Análise de Conteúdo segundo Bardin foi utilizada como 

instrumento metodológico para revelar não apenas o que os textos jornalísticos 

dizem, mas também como dizem, a quem dão voz, quais relações de poder reforçam 

e quais dimensões da cidadania constroem ou negam. Trata-se, portanto, de um 

método essencial para compreender os impactos simbólicos do jornalismo na luta 

pela cidadania negra no Brasil. 

 

4 - ESCOLHA DAS MATÉRIAS 

Para a operacionalização da Análise de Conteúdo proposta por Bardin, o 

presente estudo constituiu um corpus formado por dez matérias jornalísticas, sendo 

cinco publicadas pela Folha de São Paulo e cinco pelo Alma Preta Jornalismo. A 

seleção desses materiais seguiu um critério específico: identificar, em cada um dos 

anos de 2020, 2021, 2022, 2023 e 2024, matérias de impacto público relacionada à 

população negra brasileira na Folha de São Paulo, representante da grande mídia e 

poderosa ferramenta de construção de sentidos na população e a matéria sobre o 

mesmo assunto produzida pelo Alma Preta Jornalismo, representante da mídia 

especializada. O conceito de “impacto” foi definido a partir da repercussão 

observada dos termos pelo Google Trends, ferramenta do Google usada para o 

monitoramento da relevância e número de pesquisa de termos na internet. Essa 

escolha metodológica permite observar quais narrativas sobre a população negra 

alcançaram maior circulação e foram mais capazes de mobilizar a audiência, 

garantindo que o objeto analisado possui relevância social efetiva. 

A opção por analisar matérias que tratam do mesmo acontecimento factual 

ou tema central em ambos os veículos decorre da necessidade de garantir 

comparabilidade. Ao selecionar, para cada ano, duas matérias sobre o mesmo 

evento, uma da Folha e outra do Alma Preta, torna-se possível examinar de forma 
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mais precisa as diferenças de enquadramento, escolha lexical, abordagem narrativa, 

presença ou ausência de personagens negros e modos de atribuição de 

responsabilidade. Trata-se, portanto, de um corpus simétrico, que reduz 

interferências externas e permite que a comparação se concentre nas estruturas de 

sentido produzidas por cada veículo, e não nas especificidades dos acontecimentos 

em si. 

O recorte temporal de 2020 a 2024 também possui justificativa teórica e 

metodológica. Esse período marca a intensificação de transformações no 

ecossistema informacional brasileiro, especialmente em razão da pandemia de 

Covid-19. Durante a crise sanitária, observou-se um aumento significativo no 

consumo de notícias digitais, impulsionado pelo uso ampliado de celulares e 

dispositivos conectados à internet. Esse fenômeno, reconhecido em estudos sobre 

jornalismo digital, fortaleceu a capacidade de mensurar o interesse social pelas 

matérias jornalísticas, uma vez que o engajamento passou a ser registrado de 

maneira mais transparente por meio de métricas digitais. Assim, ao selecionar as 

matérias mais buscadas ou compartilhadas, o estudo se ancora em um indicador de 

relevância social próprio da cultura informacional contemporânea. 

Além disso, a pandemia evidenciou e aprofundou desigualdades raciais no 

Brasil, especialmente no campo da saúde, da segurança pública e do mercado de 

trabalho. Como consequência, temas relacionados à população negra tornaram-se 

ainda mais presentes na agenda pública, o que torna o período particularmente 

frutífero para analisar como os jornais constroem sentidos sobre cidadania e 

negritude. A escolha desse intervalo temporal, portanto, não apenas acompanha 

transformações tecnológicas e midiáticas, mas também se relaciona às dinâmicas 

sociais mais amplas que impactaram diretamente o teor das pautas jornalísticas. 

A análise das dez matérias seguirá as três etapas definidas por Bardin: a pré-

análise, responsável pela organização do material e pela formulação das hipóteses; 

a exploração do material, que envolve a categorização sistemática das unidades de 

registro; e o tratamento dos resultados, momento de interpretação crítica dos 
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sentidos produzidos. Desse modo, os procedimentos metodológicos adotados 

garantem não apenas rigor e sistematicidade, mas também a possibilidade de 

compreender, de forma comparativa e crítica, como dois veículos com naturezas 

editoriais distintas, um da grande imprensa tradicional e outro do campo do 

jornalismo negro, constroem representações sobre a população negra e sobre seu 

lugar na cidadania brasileira. 

5 - SISTEMA DE CATEGORIAS COMUNS  

Categoria Definição 

I. Atores, Vítimas e Agentes 

(Referentes) 

Pessoas, grupos ou instituições que praticam ou sofrem as 

ações. 

II. Temas Centrais e Causas-

Raiz 

Os assuntos principais e as motivações ou contextos 

subjacentes ao evento (crime, racismo, economia). 

III. Avaliação e Julgamento 

(Atitudinal) 

Termos que expressam juízos de valor, emoções ou a direção 

da atitude (positivo, negativo, neutro). 

IV. Dinâmica e Processos 

(Ações) 

Termos que descrevem as atividades, ações físicas ou as 

respostas institucionais ao evento. 

A escolha das quatro categorias de análise propostas: I. Atores, Vítimas e 

Agentes (Referentes), II. Temas Centrais e Causas-Raiz, III. Avaliação e Julgamento 

(Atitudinal) e IV. Dinâmica e Processos (Ações) encontra seu embasamento teórico 

e metodológico fundamental na Análise de Conteúdo proposta por Laurence Bardin, 

uma vez que se destina a obter indicadores para a inferência de conhecimentos 

relativos às condições de produção das mensagens. A eficácia do método reside na 
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sua capacidade de articular a descrição objetiva do texto com a interpretação 

controlada das realidades subjacentes, como atitudes, ideologias e contextos sociais. 

Para a realização de uma análise categorial é imperativo que o sistema de 

categorias seja pertinente e adequado tanto ao material de análise quanto ao quadro 

teórico definido. As categorias selecionadas representam, em conjunto, dimensões 

essenciais para a investigação de discursos complexos, como os que abordam 

conflitos sociais, violência e políticas públicas: 

I. ATORES, VÍTIMAS E AGENTES (REFERENTES) 

Esta categoria tem por objetivo a identificação sistemática dos participantes 

do discurso, sejam eles pessoas, grupos ou instituições. Metodologicamente, ela se 

relaciona com a unidade de registro denominada "Personagem" ou "Objecto ou 

Referente", que serve como tema eixo em torno do qual o discurso se organiza. A 

análise dos "personagens" ou atuantes permite classificar papéis, estatutos sociais e 

atributos, elementos cruciais que funcionam como índices para inferir realidades 

psicológicas ou sociológicas que determinaram a produção do texto. Em contextos 

de tensão ou violência, mapear precisamente quem pratica ou sofre a ação (agentes 

e vítimas) é um passo inicial fundamental para a compreensão das condições de 

produção da mensagem. 

 

II. TEMAS CENTRAIS E CAUSAS-RAIZ 

Esta dimensão constitui o cerne da Análise Temática (Análise Categorial), 

cuja finalidade é descobrir os "núcleos de sentido" que compõem a comunicação. O 

tema é conceituado como uma "unidade de significação complexa, de comprimento 

variável". Ao focar nos assuntos principais e, sobretudo, nas "causas-raiz" 

(motivações e contextos subjacentes), a análise temática é o procedimento 

apropriado para estudar variáveis inferidas de alta complexidade, como motivações, 

valores, crenças e atitudes. A identificação dos temas centrais permite, por meio de 

inferência, ir além da descrição superficial e alcançar as variáveis psicológicas, 

sociológicas ou culturais que determinam o discurso. 
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III. AVALIAÇÃO E JULGAMENTO (ATITUDINAL) 

Esta categoria se alinha diretamente à técnica específica denominada Análise 

de Avaliação (ou Evaluative Assertion Analysis, E.A.A.). O objetivo primordial desta 

técnica é medir as atitudes do locutor em relação aos objetos de que fala. As atitudes 

são caracterizadas por sua direção (favorável, desfavorável ou neutra) e intensidade. 

O procedimento requer a identificação de termos avaliativos (qualificadores ou 

conectores verbais) que expressam juízos de valor. Essa análise, portanto, permite 

decifrar o posicionamento ideológico e a carga afetiva subjacente aos enunciados, 

distinguindo se um texto ou um conjunto de elementos está a favor ou contra um 

determinado objeto ou referente. A dimensão atitudinal é crucial para desvendar o 

que se procura estabelecer ao realizar uma análise: uma correspondência entre as 

estruturas linguísticas e as estruturas psicológicas ou sociológicas, como as 

ideologias. 

 

IV. DINÂMICA E PROCESSOS (AÇÕES) 

Esta categoria visa capturar os termos que descrevem as atividades, ações 

concretas e as respostas institucionais ou comportamentais. Em análises com 

dicionários e categorias prévias, esta dimensão se enquadra frequentemente no 

domínio dos PROCESSOS, que inclui "Acções sócio-emocionais" e "Acções 

instrumentais". Para além disso, em narrativas e relatos, o "acontecimento" ou a 

"unidade de ação" pode ser escolhido como unidade de registro pertinente. Analisar 

a dinâmica e os processos permite inferir as consequências ou efeitos das 

características das comunicações. Por exemplo, permite a medição de ações 

específicas, como o controle ou o ataque em contextos sociocomportamentais. 

Em conclusão, a justificação para a adoção destas quatro categorias reside no 

fato de que elas representam os pilares centrais da Análise de Conteúdo de Bardin 

(Atores/Referentes e Temas/Causas), complementadas pela dimensão de avaliação 

(Avaliação/Atitudinal) e pela observação do comportamento discursivo e factual 
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(Dinâmica/Ações). Essa articulação multifacetada oferece um sistema categorial 

robusto e abrangente, capaz de fornecer os indicadores sistemáticos e objetivos 

necessários para a inferência das ideologias, atitudes e estruturas sociais que 

motivam a produção dos textos analisados. 

6.1 - O ASSASSINATO DE JOÃO ALBERTO SILVEIRA FREITAS (2020)  

A primeira matéria selecionada para análise, referente ao ano de 2020, aborda 

o assassinato de João Alberto Silveira Freitas, conhecido como Beto Freitas, morto 

por seguranças em uma unidade do Carrefour em Porto Alegre, na véspera do Dia da 

Consciência Negra. O episódio rapidamente se tornou um dos acontecimentos de 

maior repercussão nacional daquele ano, não apenas pela brutalidade da violência, 

mas pelo modo como expôs as tensões raciais historicamente presentes na 

sociedade brasileira. A circulação intensa do caso nas redes sociais e na imprensa 

tradicional ampliou o debate sobre racismo estrutural, violência privada em espaços 

comerciais e a responsabilização institucional de grandes corporações. Nesse 

contexto, a cobertura jornalística assume papel central: a maneira como veículos 

distintos enquadraram o fato, deram ou negaram voz a pessoas negras e 

interpretaram suas causas e consequências revela tanto suas prioridades editoriais 

quanto suas concepções de cidadania e de reconhecimento racial. Assim, a 

comparação entre a matéria da Folha de S.Paulo e a matéria “contrapartida” do Alma 

Preta permite observar como diferentes modelos de jornalismo constroem sentidos 

sobre o episódio e sobre a população negra brasileira. 



 
 

IN Revista, v. 18, n. 1, 2025. 

55 
 

 

Ilustração 1 - Segundo maior pico de pesquisas do termo “Carrefour” no 

Google foi no mês da morte de Beto Freitas. 

 

Folha de São Paulo: 

Categoria Frequência (N) 

I. Atores, Vítimas e Agentes 

(Referentes) 

31 

II. Temas Centrais e Causas-Raiz 11 

III. Avaliação e Julgamento 

(Atitudinal) 

21 
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IV. Dinâmica e Processos (Ações) 23 

TOTAL 86 

A reportagem da Folha adota uma abordagem factual e abrangente, 

utilizando as categorias de Atores e Dinâmica para detalhar a investigação e as 

consequências institucionais. A extensa lista de Referentes nomeados (agressores, 

delegados, vice-presidente, familiares, etc.) e a alta frequência de termos na 

categoria Dinâmica e Processos (como "romper contrato", "demitir os funcionários", 

"apurar o crime") demonstram o foco jornalístico na sequência de eventos e nas 

ações de resposta. Embora o racismo seja um tema, a análise atitudinal é 

intermediada pelas declarações de terceiros (o pai, João Batista, que chamou o caso 

de "episódio de racismo", e a chefe da Polícia Civil, Nadine Anflor, que reconheceu 

o "racismo estrutural"). O texto equilibra o choque do evento ("brutal") com o 

detalhe técnico da investigação (qualificadoras de asfixia, motivo fútil e potencial 

alteração para motivo torpe). 

Alma Preta:  

Categoria Frequência 

Total (N) de 

Termos Citados 

I. Atores, Vítimas e Agentes 

(Referentes) 

16 

II. Temas Centrais e Causas-Raiz 9 
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III. Avaliação e Julgamento 

(Atitudinal) 

11 

IV. Dinâmica e Processos (Ações) 15 

TOTAL 51 

A reportagem “contrapartida” do Alma Preta sobre o assunto é, na verdade, 

um artigo de opinião; o que por si só gera sentidos e uma forma diferente de 

discorrer sobre o assunto. Se a Folha de São Paulo estrutura seu texto como uma 

reportagem, o Alma Preta abre mão da estrutura padrão de: o quê, quem, quando, 

onde, como e por quê, para dar lugar a um artigo de opinião, ao fazer isso o veículo 

tira o foco dos envolvidos no acontecimento e retoma seu olhar a discussão dos 

impactos do racismo na vida do negro brasileiro e da ironia desse fato acontecer as 

vésperas do Dia da Consciência Negra, não atoa o título do artigo é “No dia da 

Consciência Negra, a carne mais barata do Carrefour é a negra”. Para além disso, a 

alta densidade de termos na categoria Avaliação e Julgamento revela um tom 

assertivo e militante, classificando o crime como "assassinato brutal" e destacando 

a condição "indefeso" da vítima. A abordagem é explicitamente ideológica, pois o 

julgamento se estende à instituição: o texto conclui que a empresa "não reconhece 

que sua política de segurança é racista e desumanizadora". A baixa frequência de 

Atores institucionais e a ausência de nomes de autoridades policiais indicam que o 

foco não está na cobertura da investigação, mas sim na causa-raiz, sintetizada na 

poderosa frase exclusiva: "a carne mais barata do Carrefour é a carne negra", que 

funciona como o tema central e conclusivo do artigo. 

Análise  
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Com base nos números totais de frequência por categoria, as diferenças de 

abordagem entre as duas reportagens tornam-se evidentes e impactam diretamente 

a construção de sentido e perspectiva sobre o assassinato de João Alberto. O Texto 

da Folha apresenta uma contagem significativamente maior de termos em todas as 

categorias (Total de 86) comparado ao Texto 2 (Alma Preta, Total de 54), refletindo 

uma cobertura mais detalhada e extensa. A maior concentração da reportagem da 

Folha reside na categoria I. Atores, Vítimas e Agentes (31 ocorrências), pois nomeia 

os agressores, as autoridades (delegada Roberta Bertoldo, chefe Nadine Anflor), 

familiares (pai e esposa), amigos, e cria uma rede de comparação ao citar casos 

anteriores e figuras políticas (George Floyd, Bolsonaro, Mourão). Esta abordagem 

detalhada estabelece uma perspectiva de investigação jornalística abrangente e 

factual, que situa o evento dentro de um contexto legal, social e político amplo. 

Por outro lado, o Texto 2 (Alma Preta), apesar de ser mais conciso, usa o foco 

temático e avaliativo para criar uma perspectiva de condenação e engajamento 

sociopolítico. A proporção de termos na categoria II. Temas Centrais e Causas-Raiz 

(9 ocorrências) e, principalmente, em III. Avaliação e Julgamento (11 ocorrências) 

em relação ao seu tamanho total é alta, permitindo que o texto vá além do fato 

criminoso. O texto cria sentido ao utilizar a metáfora central "a carne mais barata 

do Carrefour é a carne negra" e ao proferir o julgamento de que a política de 

segurança da empresa é "racista e desumanizadora". Enquanto a Folha se concentra 

nos processos de resposta institucional e legal (Categoria IV: 23 ocorrências), o Alma 

Preta utiliza as ações principalmente para reforçar a ineficácia e a hipocrisia das 

respostas corporativas, conferindo à sua mensagem uma perspectiva de denúncia 

ideológica que prioriza a causa racial sobre a mera apuração dos fatos. 

 

6.2 - ATAQUE A ESTÁTUA DE BORBA GATO (2021) 

A matéria selecionada para análise aborda o incêndio da estátua do 

bandeirante Borba Gato em Santo Amaro, São Paulo, ocorrido em julho de 2021. O 

ato, reivindicado pelo grupo Revolução Periférica, rapidamente se tornou um dos 
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acontecimentos de maior repercussão nacional naquele ano, não apenas por ter sido 

classificado pela polícia como "ato de vandalismo" e um crime de dano contra o bem 

público, mas por colocar no centro do debate a validade de homenagens a figuras 

ligadas ao "passado escravagista do país" e ao "genocídio da população indígena". A 

circulação intensa do caso na imprensa ampliou o debate sobre os símbolos 

bandeirantes, a escravidão e a validade de monumentos considerados "ofensivos". 

Assim, a comparação entre a matéria da Folha de S.Paulo e a matéria da Alma Preta 

permite observar como diferentes modelos de jornalismo constroem sentidos sobre 

o episódio e sobre o debate em torno da representatividade histórica no espaço 

público.  

 

Ilustração 2 - Maior pico de pesquisas do termo “Borba Gato” no Google foi 

no mês do acontecimento. 

 

Folha de São Paulo:  
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Categoria Frequência Total (N) de Termos 

Citados 

I. Atores, Vítimas e Agentes (Referentes) 44 

II. Temas Centrais e Causas-Raiz 22 

III. Avaliação e Julgamento (Atitudinal) 18 

IV. Dinâmica e Processos (Ações) 40 

TOTAL 124 

O Texto da Folha exibe uma cobertura exaustiva, com 124 termos 

categorizados, o que reflete uma postura de noticiário abrangente e multifocal. A 

reportagem detalha amplamente os I. Atores, Vítimas e Agentes (44 ocorrências), 

citando não apenas os responsáveis e a estátua (Borba Gato, Revolução Periférica), 

mas também as autoridades (Secretaria de Segurança Pública, Polícia Civil, 

bombeiros, Guarda Civil Metropolitana), especialistas (advogado criminalista) e 

atores sociais (vereadora Luana Alves, pessoas favoráveis e contrárias). O alto 

número de ocorrências em IV. Dinâmica (40 ocorrências) foca tanto a execução do 

ato quanto às respostas institucionais (vigiar a estátua, iniciar investigações, 

controlar as chamas, tramitação de projeto de lei). A grande diversidade de II. Temas 

Centrais (22 ocorrências) incorpora aspectos legais (direito penal, crime de dano), 

históricos (escravidão, ditadura), e estéticos (polêmicas estéticas 

Alma Preta:  
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Categoria Frequência Total (N) de Termos Citados 

I. Atores, Vítimas e Agentes (Referentes) 14 

II. Temas Centrais e Causas-Raiz 6 

III. Avaliação e Julgamento (Atitudinal) 4 

IV. Dinâmica e Processos (Ações) 10 

TOTAL 34 

O Texto do Alma Preta apresenta uma análise concisa e de alta carga 

ideológica, totalizando 34 termos categorizados. A reportagem alinha o ato do 

incêndio diretamente aos II. Temas Centrais da "escravização" e do "movimento 

negro", e o conecta globalmente aos "protestos antirracismo ao redor do mundo". O 

foco do texto está em justificar a ação como um ato de contestação: os bandeirantes 

são classificados na categoria III. Avaliação como "ultrapassados e ofensivos", e o 

monumento é vinculado ao "passado escravagista do país". Embora o grupo 

Revolução Periférica seja mencionado (I. Atores: 1), a categoria IV. Dinâmica 

concentra-se principalmente nas ações de "colocaram fogo" e nos gritos dos 

"manifestantes que gritaram 'Fora Bolsonaro'", priorizando a articulação política e a 

motivação do ato sobre a descrição da resposta das autoridades. 
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ANÁLISE  

A disparidade numérica e o foco de cada categoria alteram a forma como o 

tema do vandalismo é percebido. O Texto do Alma Preta utiliza a seletividade e a 

alta carga da categoria III. Avaliação para construir uma narrativa de justificação e 

militância. O sentido é claro: o incêndio é um protesto legítimo contra um símbolo 

"ofensivo", e a notícia reforça o alinhamento ideológico com o movimento 

antirracista. Em contraste, a Folha utiliza a alta frequência das categorias I. Atores 

e IV. Dinâmica para enquadrar o evento primariamente como um "ato de 

vandalismo" e um dilema legal. Ao citar o advogado criminalista (I. Atores) que 

define o ato como "crime de dano contra o bem público" e que a motivação não 

"mitigue a gravidade do fato", a Folha cria uma perspectiva de debate balanceado 

(ou controverso). As escolhas editoriais, portanto, direcionam o leitor do Alma Preta 

à validação do protesto e o leitor da Folha à análise da legalidade e da complexidade 

histórica, diluindo a força da denúncia ideológica ao equilibrá-la com o detalhe das 

consequências criminais e institucionais. 

6.3 PEDIDO DE CASSAÇÃO DO MANDATO DO VEREADOR RENATO 
FREITAS (2022) 

O contexto central das matérias selecionadas para análise, referentes a 2022, 

aborda a tentativa de cassação do mandato do vereador Renato Freitas (PT) na 

Câmara Municipal de Curitiba. O vereador respondia a um processo de quebra de 

decoro parlamentar por sua participação em uma manifestação que ocorreu na Igreja 

Nossa Senhora do Rosário dos Pretos em fevereiro daquele ano. O processo 

rapidamente ganhou intensa repercussão devido às acusações de que a cassação era, 

na verdade, motivada por perseguição política e que o vereador teria sido alvo de 

injúria racial por parte de um dos membros da Comissão de Ética. A decisão judicial 

de suspender o julgamento, devido à suspeita de parcialidade e à apuração de um e-

mail com ofensas racistas como "Volta para a senzala", expôs as tensões raciais e 

políticas dentro da Casa Legislativa. Nesse contexto, a cobertura jornalística assume 

papel central: a maneira como veículos distintos enquadraram o fato, como um "ato 

político" ou como uma infração grave de conduta, e interpretam suas causas e 
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consequências (se por quebra de decoro ou por questão racial e nulidade 

procedimental) revela tanto suas prioridades editoriais quanto suas concepções de 

cidadania e de reconhecimento racial. Assim, a comparação entre a matéria da Folha 

de S.Paulo e a matéria da Alma Preta permite observar como diferentes modelos de 

jornalismo constroem sentidos sobre o episódio e sobre a população negra brasileira. 

 

Ilustração 3 - Segundo maior pico de pesquisas do termo “Renato Freitas” no 

Google foi no mês do acontecimento. 

Folha de São Paulo: 

Categoria Frequência Total (N) de Termos Citados 

I. Atores, Vítimas e Agentes (Referentes) 36 
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II. Temas Centrais e Causas-Raiz 16 

III. Avaliação e Julgamento (Atitudinal) 14 

IV. Dinâmica e Processos (Ações) 22 

TOTAL 88 

O Texto da Folha adota uma cobertura mais extensa e balanceada (Total de 

88 termos), detalhando tanto as acusações quanto as defesas de ambos os lados. A 

distribuição dos termos é a mais equilibrada entre as categorias, com 36 ocorrências 

em I. Atores (nomeando todos os envolvidos, incluindo a Polícia Civil e a Mitra da 

Arquidiocese) e 22 ocorrências em IV. Dinâmica (detalhando as ações: invadiu, 

aponta, nega, apurar, sustenta). A categoria II. Temas Centrais (16 ocorrências) é 

mais desenvolvida, incorporando o contexto da "quebra de decoro parlamentar" com 

a "perseguição política" e a "questão racial". Notavelmente, a Folha dedicou espaço 

para a defesa do relator Sidnei Toaldo, que alega que o e-mail é uma "adulteração 

grosseira" (III. Avaliação) e que o processo se deve ao fato de Freitas ser negro e 

"incomodar muita gente" (I. Atores, citando Freitas). A inclusão do parecer da Mitra 

(que pede punição, mas sugere que se evite a máxima, reconhecendo a causa 

antirracista como "nobre e legítima") adiciona nuances. 

Alma Preta:  

Categoria Frequência Total (N) de Termos Citados 
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I. Atores, Vítimas e Agentes (Referentes) 35 

II. Temas Centrais e Causas-Raiz 6 

III. Avaliação e Julgamento (Atitudinal) 10 

IV. Dinâmica e Processos (Ações) 18 

TOTAL 69 

O Texto do Alma Preta apresenta uma cobertura concisa (Total de 69 termos) 

focada em enquadrar o caso como uma vítima de abuso de poder e racismo. A maior 

concentração do texto está na categoria I. Atores, Vítimas e Agentes (35 

ocorrências), não apenas citando Renato Freitas e os vereadores antagonistas 

(Sidnei Toaldo, Márcio Barros), mas também os membros da Justiça (juíza Patrícia 

de Almeida Gomes), o que confere credibilidade às alegações de defesa. No entanto, 

o texto se aprofunda na categoria III. Avaliação e Julgamento (10 ocorrências) ao 

reproduzir as ofensas racistas ("Volta para a senzala", "cachaceiro analfabeto", 

"vagabunda") e ao focar no julgamento da juíza sobre a "parcialidade" (4 ocorrências) 

e o "absoluto desrespeito" às normativas da Câmara. A frequência da categoria IV. 

Dinâmica (18 ocorrências) descreve as ações legais que visam anular e suspender o 

processo, apoiando a tese de que a cassação é ilegítima. A abordagem é, portanto, 

de denúncia, reforçando o lado do vereador e expondo o ambiente racista e 

desrespeitoso na Câmara. 

Análise:  
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As escolhas editoriais alteram significativamente a forma como o processo de 

cassação é percebido. O Texto do Alma Preta utiliza a reprodução direta das ofensas 

de III. Avaliação e o foco na parcialidade para enquadrar o assunto como um conflito 

racial e ético em que o vereador negro é a vítima de um ataque institucional 

motivado por racismo. A inclusão explícita de frases como "Volta para a senzala" 

(que aparece 4 vezes no Texto do Alma Preta) torna a natureza racial do conflito o 

tema dominante e emocional. Em contraste, o texto da Folha busca uma perspectiva 

de controvérsia jornalística e apuração factual. Ao dar voz à negativa de Toaldo de 

autoria do e-mail e à tese de "adulteração grosseira", a Folha introduz uma dúvida 

sobre a materialidade da prova racial, deslocando parte do foco da injúria racial (II. 

Temas) para a nulidade procedimental (III. Avaliação) e a sindicância interna (IV. 

Dinâmica). Enquanto o Alma Preta constrói um sentido de urgência e denúncia de 

racismo explícito, a Folha prioriza o debate sobre a legalidade e a guerra de 

narrativas políticas que cerca a cassação. 

 

6.4 PRORROGAÇÃO DA LEI DE COTAS (2023) 

A matéria selecionada para a análise referente ao ano de 2023 foi a 

prorrogação da Lei de Cotas, abordando a aprovação da atualização e prorrogação da 

Lei de Cotas (PL n. 5384/2020) no Senado, estendendo a validade da política até 

2033. O processo ganhou intensa relevância devido às modificações significativas 

propostas, incluindo a incorporação de quilombolas como beneficiários e a redução 

do critério de renda familiar por pessoa, passando de um salário mínimo e meio (R$ 

1.980) para um salário (R$ 1320) para o acesso a metade das vagas reservadas nas 

instituições federais. Nesse contexto, a cobertura jornalística assume papel central: 

a maneira como veículos distintos enquadraram o fato, seja priorizando o 

procedimento legislativo e o endosso governamental (MEC), ou detalhando as 

provas empíricas de sua eficácia e os debates políticos sobre aperfeiçoamentos e 

inclusão de outros grupos. Assim, a comparação entre a matéria da Folha de S.Paulo 

e a matéria da Alma Preta permite observar como diferentes modelos de jornalismo 
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constroem sentidos sobre a luta por reconhecimento racial e acesso à educação 

superior no Brasil.  

 

Ilustração 4 - Segundo maior pico de pesquisas do termo “Lei de Cotas” no 

Google foi no mês do acontecimento. 

Folha de São Paulo:  

Categoria Frequência Total (N) de Termos Citados 

I. Atores, Vítimas e Agentes (Referentes) 22 

II. Temas Centrais e Causas-Raiz 13 

III. Avaliação e Julgamento (Atitudinal) 6 
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IV. Dinâmica e Processos (Ações) 29 

Total  70 

O texto da Folha adota uma abordagem factual e abrangente, utilizando as 

categorias de I. Atores e IV. Dinâmica para detalhar a reforma e justificar a 

continuidade da política. A extensa lista de Referentes nomeados (legisladores como 

Maria do Rosário e Paulo Paim, mas também órgãos técnicos como CGU, Ipea e 

Tesouro Nacional) e a alta frequência de termos na categoria IV. Dinâmica e 

Processos (29 ocorrências) demonstram o foco jornalístico na sequência de eventos 

e nas ações de resposta institucional (como a aprovação, a previsão de avaliação e a 

interlocução com o governo). Embora o debate sobre o tema seja central, a análise 

atitudinal, contida em III. Avaliação e Julgamento (6 ocorrências), é intermediada 

pelas evidências de terceiros: o texto cita relatórios que comprovam que a política 

"não houve impactos negativos no desempenho dos alunos", e que os dados 

"contrariam os temores" iniciais. O texto equilibra a necessidade de detalhar o 

processo (revisão de renda e inclusão de quilombolas) com o detalhe técnico da 

investigação da eficácia (citando dados percentuais de inclusão). Dessa forma, o 

veículo prioriza as categorias I. Atores e IV.  Dinâmica, focando no conteúdo 

manifesto (fatos, nomes e ações) para oferecer uma visão complexa e tecnicamente 

justificada da Lei de Cotas, tratando o evento primeiramente como uma política 

pública de sucesso comprovado que merece ser estendida.  

Alma Preta:  

Categoria Frequência Total (N) de Termos Citados 
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I. Atores, Vítimas e Agentes (Referentes) 16 

II. Temas Centrais e Causas-Raiz 8 

III. Avaliação e Julgamento (Atitudinal) 3 

IV. Dinâmica e Processos (Ações) 22 

Total  49 

O Texto do Alma Preta apresenta uma cobertura concisa (total de 49 termos) 

focada em enquadrar a aprovação e a atualização da Lei de Cotas como um avanço 

legislativo de natureza inclusiva. A maior concentração do texto está na categoria 

IV. Dinâmica e Processos (22 ocorrências), descrevendo as ações legislativas como a 

"aprovação", "revisão", "ampliação" do sistema de cotas e o fato de o texto "seguir 

para a sanção" presidencial. A categoria I. Atores, Vítimas e Agentes (16 ocorrências) 

enfatiza tanto as instituições (Senado, Câmara, MEC) quanto os grupos beneficiários 

que sofrerão as ações positivas (quilombolas, negros, pardos, indígenas, pessoas 

com deficiência, estudantes provenientes de escolas públicas). No entanto, o texto 

se aprofunda, de maneira limitada, na categoria III. Avaliação e Julgamento (3 

ocorrências) ao reproduzir o endosso oficial do Ministério da Educação (MEC) à 

política, destacando a "importância histórica" e a medida como "mais inclusiva", 

além de mencionar "modificações significativas". A abordagem é, portanto, de 

reforço institucional e informativo, enfatizando o sucesso da tramitação e a 

expansão da política pública, ao passo que as escolhas de termos na Dinâmica 

apoiam a tese de que a lei está sendo efetivamente atualizada e consolidada. 
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ANÁLISE:  

A diferença na densidade e distribuição categorial dos termos entre os dois 

veículos evidencia estratégias discursivas contrastantes na cobertura de um mesmo 

evento. O Texto do Alma Preta utiliza a dominância da categoria Dinâmica e 

Processos (22 ocorrências) para focar na conclusão do rito legislativo e no anúncio 

dos novos beneficiários (quilombolas). Sua baixa frequência em Avaliação e 

Julgamento (3 ocorrências) aponta para uma condução que visa a ratificação 

institucional da lei, sendo a narrativa puramente informativa sobre o resultado 

alcançado. Em nítido contraste, o Texto da Folha utiliza a alta frequência nas 

categorias Dinâmica (29 ocorrências) e Atores (22 ocorrências), não apenas para 

descrever o procedimento, mas também para enquadrar o processo como 

tecnicamente justificado e politicamente debatido. A Folha ancora sua Avaliação e 

Julgamento (6 ocorrências) diretamente em evidências externas (relatórios da CGU, 

Ipea), utilizando termos como "não prejudicou a qualidade" e "dados contrariam os 

temores". Desse modo, o Alma Preta conduz o leitor à aceitação do fato consumado 

pelo Executivo/Legislativo, enquanto a Folha conduz o leitor à compreensão da 

eficácia empírica e da complexidade do debate técnico e político subjacente à 

política de ação afirmativa. 

 

6.5 - POPULAÇÃO DAS FAVELAS BRASILEIRAS É 
MAJORITARIAMENTE NEGRA (2024)  

A notícia escolhida para análise, referente ao ano de 2024, examina a 

divulgação de parte dos resultados do Censo Demográfico de 2022, realizado pelo 

IBGE. O dado em questão estabeleceu que uma parcela majoritária e crescente (73%) 

das pessoas que residem em favelas no Brasil é composta por indivíduos que se 

autodeclaram pretos ou pardos. Esse número rapidamente ganhou proeminência 

por confirmar a predominância da população negra em áreas de alta vulnerabilidade 

e por refletir uma mudança significativa na composição racial dessas localidades, 

subindo de 68,4% em 2010 para o patamar atual. A divulgação do dado em questão 

reacendeu o debate sobre as disparidades socioeconômicas e a segregação espacial, 
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fatores que historicamente direcionam majoritariamente a população negra para os 

chamados "aglomerados subnormais". Neste cenário, a análise da informação por 

diferentes veículos de comunicação é fundamental: a forma como a mídia opta por 

enquadrar o dado, seja ao destacar as faixas etárias mais jovens (com ênfase em 

indivíduos de 20 a 24 anos), a variável de gênero (com mulheres negras sendo 

maioria) ou a distribuição regional do fenômeno (listando estados como Amazonas 

e Amapá), revela as prioridades de cada linha editorial. Deste modo, a comparação 

das reportagens de Alma Preta e Folha de São Paulo permite discernir como distintas 

abordagens noticiosas constroem significados e interpretações diversas a partir de 

um único dado estatístico oficial. 

 

Ilustração 5 - Houve uma crescente no número de pesquisas após a data de 

publicação das reportagens. 

 

Folha de São Paulo: 
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Categorias Número total de termos 

I. Atores, Vítimas e Agentes (Referentes) 15 

II. Temas Centrais e Causas-Raiz 13 

III. Avaliação e Julgamento (Atitudinal) 10 

IV. Dinâmica e Processos (Ações) 16 

Total 54 

A reportagem da Folha direciona sua análise a uma fragmentação 

demográfica mais específica e minuciosa, com um foco na juventude e no gênero. O 

veículo foca na categoria I. Atores, Vítimas e Agentes (15 termos), segmentando a 

população em "Mulheres e homens negros de 20 a 24 anos", "jovens", "crianças" e 

"adultos". O alto número de termos em IV. Dinâmica e Processos (16 termos) está 

centralizado em ações de comparação e detalhamento estatístico ("analisou", 

"comparando", "somando"). A escolha editorial influencia a interpretação ao 

destacar imediatamente que "Pessoas negras e jovens são a população 

predominante", detalhando que "Mulheres e homens negros de 20 a 24 anos formam 

o grupo majoritário". Adicionalmente, o texto faz uma ressalva metodológica 

importante, classificando as áreas como "concentrações urbanas vulneráveis" e, na 

categoria III. Avaliação e Julgamento (10 termos), introduz a cautela de que "Não é 

possível, entretanto, comparar diretamente 2010 com 2022 porque os setores 

censitários... foram alterados". Essa particularidade editorial orienta o público para 

uma compreensão mais técnica e segmentada dos dados, dando destaque à 
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composição etária e de gênero da população negra em vez de focar apenas na 

proporção geral e na análise regional. 

Alma Preta:  

Categorias Número total de termos 

I. Atores, Vítimas e Agentes (Referentes) 11 

II. Temas Centrais e Causas-Raiz 24 

III. Avaliação e Julgamento (Atitudinal) 8 

IV. Dinâmica e Processos (Ações) 13 

Total 56 

O Texto do Alma Preta, com um total de 56 termos categorizados, apresenta 

uma análise mais abrangente, focando na contextualização histórica e regional do 

aumento da população negra em favelas, priorizando a informação de que 73% da 

população é negra. A categoria II. Temas Centrais e Causas-Raiz é a mais densa (24 

termos), demonstrando um foco editorial em mapear o fenômeno geograficamente 

(citando Amazonas, Amapá, Pará, Bahia, Rio de Janeiro e Espírito Santo), e 

conceituá-lo através de termos técnicos ("aglomerados subnormais", 

"terminologia") e sociais ("enegrecimento"). O texto utiliza a categoria IV. Dinâmica 

e Processos (13 termos) para enfatizar a mudança temporal e o crescimento 

("aumentou de 2010 para 2022", "passou a ser 8%"). A escolha de incluir uma análise 

detalhada sobre o índice de envelhecimento, um tema secundário à raça, expande a 
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interpretação do leitor para além da questão racial, adicionando uma camada de 

análise demográfica (contrastando idosos e crianças). A abordagem, portanto, é a de 

estabelecer a magnitude nacional da mudança racial e demográfica. 

 

ANÁLISE:  

Ao analisar os dados fornecidos pela análise de conteudo é possível observar 

como as escolhas editoriais e de termos determinam o enfoque narrativo e a 

subsequente percepção do leitor sobre o dado estatístico fundamental de que 73% 

da população em favelas é negra. O Texto do Alma Preta, com sua maior 

concentração na categoria II. Temas Centrais e Causas-Raiz (24 termos), direciona 

o foco para a amplitude geográfica e a evolução temporal do enegrecimento, 

utilizando termos como "aglomerados subnormais" e "enegrecimento". Essa 

abordagem prioriza a tendência macro e a contextualização estrutural do fenômeno, 

além de introduzir uma análise secundária (o envelhecimento), fornecendo ao leitor 

uma visão sobre a magnitude e a composição demográfica geral. Em contrapartida, 

a matéria da Folha evidencia a desagregação do dado, distribuindo o peso entre I. 

Atores, Vítimas e Agentes (15 termos) e IV. Dinâmica e Processos (16 termos). Essa 

escolha editorial enfatiza imediatamente a composição específica da população: 

"pessoas negras e jovens", detalhando grupos como "Mulheres e homens negros de 

20 a 24 anos" e "Mulheres negras são maioria frente a homens negros" através de 

ações de análise e comparação. Enquanto o Alma Preta constrói a narrativa em torno 

do "o que aconteceu" (crescimento e mudança regional), a Folha se concentra no 

"quem é" e no "como se compara", oferecendo ao leitor uma percepção mais 

detalhada e segmentada da juventude e do gênero, e inserindo uma ressalva 

metodológica sobre a comparação entre Censos, elementos que moldam a 

compreensão da complexidade técnica do tema. 
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6 - CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O presente estudo utilizou a Análise de Conteúdo de Laurence Bardin para ir 

além da mera descrição do conteúdo manifesto das comunicações, aplicando 

procedimentos sistemáticos e objetivos que visam a inferência de conhecimentos 

relativos às condições de produção das mensagens. A aplicação das quatro 

categorias (Atores, Temas, Avaliação e Dinâmica) permitiu revelar a 

correspondência entre as estruturas semânticas do texto e as estruturas psicológicas 

ou sociológicas subjacentes, como ideologias e atitudes. A síntese dos resultados 

obtidos em diversas situações críticas, contrastando a cobertura da Folha de S.Paulo 

com o Alma Preta, revela que a representação do indivíduo negro na mídia brasileira 

está invariavelmente enquadrada em contextos de violência estrutural, contestação 

política e disparidade socioeconômica. 

A análise categorial demonstrou que o negro é apresentado majoritariamente 

através de um binômio de papéis. Em primeiro lugar, ele é a vítima passiva e indefesa 

da violência racial, evidenciado em episódios como o assassinato de João Alberto 

Silveira Freitas, onde a narrativa ressalta a "brutalidade" do espancamento e a 

condição de alvo de homicídios pela cor da pele. Em segundo lugar, o negro surge 

como um agente ativo de contestação e atuação política, como no caso da tentativa 

de cassação de Renato Freitas e do protesto contra a estátua de Borba Gato, onde a 

ação é enquadrada como um "ato político" ou "protesto antirracista". As situações 

que geram a representação mais densa, portanto, gravitam em torno da violência 

racial (morte de Beto Freitas), do conflito simbólico e institucional (Borba Gato e a 

cassação de Freitas) e da disparidade socioeconômica (a maioria de 73% de negros 

nas favelas). 

Os papéis atribuídos ao negro são, portanto, determinados pela situação 

social de origem da mensagem, variando entre ser a "carne mais barata" do sistema 

de segurança corporativo, um político "incomodando" o status quo, ou o beneficiário 

e objeto de estudo das políticas de reparação (quilombolas e estudantes de cotas). O 

tema recorrente que unifica essas situações é o racismo estrutural, que opera como 
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a causa-raiz inferida, determinando tanto a violência extrema quanto a segregação 

espacial em "aglomerados subnormais". Este racismo é capturado pela densidade da 

categoria III. Avaliação e Julgamento em veículos como o Alma Preta, que usa termos 

de juízo de valor com direção e intensidade claras para denunciar a "política de 

segurança racista e desumanizadora". A reprodução de ofensas como "Volta para a 

senzala" no debate político funciona como um indicador explícito da natureza racial 

do conflito. 

As diferenças editoriais se refletem diretamente na escolha dos indicadores 

utilizados na análise. A Folha de S.Paulo adota uma abordagem que prioriza a 

descrição objetiva, sistemática e quantitativa, concentrando-se na alta frequência 

das categorias I. Atores e IV. Dinâmica (Ações) para mapear a rede de autoridades, 

as respostas institucionais e a apuração legal do crime, situando o evento dentro de 

um debate de controvérsia e legalidade (ex: crime de dano, adulteração grosseira de 

e-mail). Em contrapartida, a Alma Preta utiliza a seletividade e a alta carga temática 

e avaliativa para construir uma narrativa de engajamento sociopolítico, visando a 

inferência imediata sobre a ideologia subjacente. Por exemplo, ao cobrir a Lei de 

Cotas, a Folha ancora sua avaliação positiva em relatórios técnicos externos ("não 

prejudicou a qualidade", "dados contrariam os temores"), enquanto a Alma Preta 

foca na ratificação institucional e na inclusão dos quilombolas, validando o 

resultado alcançado.  

Em última análise, a aplicação rigorosa da Análise de Conteúdo permitiu que 

o estudo realizasse uma análise controlada, baseada na inferência, ultrapassando a 

mera descrição objetiva do conteúdo manifesto para alcançar as estruturas 

sociológicas e ideológicas latentes. As quatro categorias de análise: Atores, Temas, 

Avaliação e Dinâmica, funcionaram como indicadores sistemáticos do processo de 

produção das mensagens, revelando que a representação do indivíduo negro na 

mídia é inescapavelmente polarizada entre a vítima de violência (em situações de 

homicídio e vulnerabilidade) e o agente político (em atos de contestação e luta por 

direitos). A distinção nas escolhas editoriais, seja priorizando a densidade de 
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Referentes e Dinâmica (abordagem factual e de controvérsia) ou a alta carga de 

Avaliação e Julgamento (denúncia ideológica), demonstra como a imprensa, ao 

manipular os indicadores textuais, constrói e consolida a percepção social da 

desigualdade. Conclui-se, portanto, que o discurso midiático analisado, ao associar 

consistentemente a presença negra a contextos de violência, segregação e 

necessidade de políticas afirmativas, atesta a persistência da ideologia de 

desigualdade racial na base das condições de produção das mensagens. 
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